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    FUNDAÇÃO DAS PALAVRAS




    Primeiro a inspiração da alma




    Depois com o pensamento arquitetado




    Funda-se o baldrame de palavras




    E, vão se formando as paredes de frases




    Colunas de versos




    Teto de poemas e poesias




    E a fundação das palavras é erguida




    Formando uma casa de histórias chamada livro.




    (Gilcimara Neves Cidade)


  




  

    A CASA




    UMA FAMÍLIA SE MUDOU PARA UMA BELA CASA QUE LHE FOI DADA PARA QUE CUIDASSE ATÉ QUE SEU DONO RETORNASSE DE VIAGEM. A CASA ERA GRANDE, POSSUÍA MUITOS CÔMODOS, ATÉ ECOAVA QUANDO FALAVAM, DE TÃO GRANDE QUE ERA.




    O CASAL DORMIA JUNTO COM O FILHO ÚNICO EM UM DOS QUARTOS, OS DEMAIS FICAVAM VAZIOS, POIS O FILHO ERA PEQUENO, COM APENAS 4 ANOS DE IDADE. NÃO QUISERAM QUE O GAROTO DORMISSE SOZINHO. A FAMÍLIA ESTAVA MUITO FELIZ, POIS ENCONTRAVA-SE EM UMA BELA CASA E AINDA SEM PAGAR ALUGUEL. DE VEZ EM QUANDO RECEBIAM PARENTES QUE IAM VISITÁ-LOS OU PASSAR O FIM DE SEMANA, POIS PODIAM FICAR NOS QUARTOS VAZIOS.




    EM UM FINAL DE SEMANA ACONTECEU O ANIVERSÁRIO DE UMA SOBRINHA DO CASAL, ENTÃO FIZERAM A FESTA NA CASA. DEPOIS DA FESTA, A SOBRINHA DORMIU POR LÁ E AO AMANHECER FALOU PARA A TIA QUE HAVIA VISTO UM MENINO PARECIDO COM O PRIMO NO SEU QUARTO. MAS COMO PODERIA O GAROTO TER IDO AO QUARTO DA PRIMA, NO MEIO DA NOITE, SE ELE DORMIA BEM JUNTINHO AOS PAIS E EM NENHUM MOMENTO SAIU DE LÁ?! MAS DEIXA PRA LÁ, FOI SÓ UM SONHO DA SOBRINHA!




    COM O PASSAR DOS DIAS, FORAM PERCEBENDO QUE A CASA ERA ESTRANHA, PARECIA QUE TINHA SEMPRE ALGUÉM POR PERTO OS VIGIANDO. OUVIAM-SE RUÍDOS COMO SE ALGUÉM ESTIVESSE MEXENDO NAS PANELAS. MAS O CASAL NÃO LIGOU, ACHAVAM QUE ERA ALGUM RATO POR ALI.




    UMA NOITE, O PAI ESTAVA TOMANDO BANHO NA ÁREA DOS FUNDOS. O FILHO VEIO CORRENDO ATÉ A MÃE E DISSE QUE VIU UM MENINO PASSANDO POR DETRÁS DE SEU PAI. A MÃE ESTRANHOU E FOI VERIFICAR, FALOU PARA O PAI O QUE O GAROTO DISSERA. OS DOIS FICARAM SURPRESOS, POIS NÃO HAVIA NINGUÉM ALI ALÉM DELES E A ÁREA ONDE O PAI ESTAVA TOMANDO BANHO ERA TODA FECHADA, NÃO TINHA COMO TER OUTRA PESSOA NO LUGAR. PERGUNTARAM AO FILHO SE ELE NÃO ESTAVA IMAGINANDO COISAS E A CRIANÇA DISSE QUE HAVIA VISTO SIM UM MENINO PASSANDO ALI. FORAM PARA O QUARTO ACHANDO TUDO UMA BESTEIRA E AINDA CHAMARAM A ATENÇÃO DO FILHO PARA NÃO FALAR MAIS BOBAGENS.




    NO FINAL DE SEMANA SEGUINTE, OS PARENTES VIERAM PARA UM CHURRASCO NO QUINTAL E VIRAM O ABACATEIRO CARREGADO, RESOLVERAM APANHAR UNS ABACATES. COLOCARAM EM CAIXAS DE PAPELÃO PARA O FRUTO “FICAR NO PONTO” E PUSERAM-NAS NO ÚLTIMO QUARTO, PRÓXIMO À COZINHA.




    AO CAIR DA NOITE TODOS FORAM EMBORA, FICANDO SOMENTE A PEQUENA FAMÍLIA. ASSIM QUE FECHARAM A CASA, FORAM SE AGASALHAR PARA DORMIR QUANDO OUVIRAM UM BARULHO MUITO ALTO, ALGUÉM ESTAVA ARRASTANDO AS CAIXAS COM OS ABACATES. FORAM VERIFICAR, MAS AS CAIXAS ESTAVAM NO MESMO LUGAR QUE HAVIAM DEIXADO, NENHUMA DELAS ESTAVA FORA DO LUGAR. ACHARAM ESTRANHO E FICARAM COM MEDO. QUE BARULHO ERA AQUELE QUE TINHAM OUVIDO? ERA MUITO REAL O ARRASTAR DAS CAIXAS!




    LOGO A FAMÍLIA SE TRANCOU NO QUARTO E COMEÇOU A REZAR, QUANDO DE REPENTE ALGUÉM BATE NA PORTA. ASSUSTADOS, PERGUNTARAM QUEM ESTAVA BATENDO. ERA O IRMÃO DO HOMEM, QUE ESQUECERA ALGO NA CASA E VOLTOU PARA PEGAR. A FAMÍLIA CONTOU O QUE ESTAVA ACONTECENDO E O CONVIDOU PARA ENTRAR. ELE SORRIU E DISSE: “— ESSAS COISAS DE FANTASMAS NÃO EXISTEM”! ASSIM QUE TERMINOU DE FALAR, VOLTOU A FAZER AQUELE BARULHO ESTRANHO, AGORA PARECIA QUE AS CAIXAS ESTAVAM SENDO ARRASTADAS COM MAIS FORÇA E TODOS FICARAM MUITO ASSUSTADOS. O FILHO ESTAVA DESESPERADO DE MEDO.




    A MÃE E O FILHO FORAM PARA O QUARTO E OS DOIS HOMENS FORAM VER O TAL BARULHO QUE VINHA DO ÚLTIMO QUARTO ONDE ESTAVAM AS CAIXAS. ASSIM QUE ABRIRAM A PORTA, O BARULHO PAROU E AS CAIXAS CONTINUAVAM NO MESMO LUGAR QUE HAVIAM DEIXADO. DAÍ OS DOIS TROUXERAM AS CAIXAS COM OS ABACATES PARA DENTRO DO QUARTO ONDE DORMIAM. O TIO FICOU MAIS UM POUCO PARA VER SE O BARULHO IA CONTINUAR, MAS FELIZMENTE ELE PAROU.




    O TIO FOI EMBORA E A FAMÍLIA FICOU COM AS CAIXAS DE ABACATES NO QUARTO, NÃO OUVIRAM MAIS NADA DE ESTRANHO. FIZERAM SUAS ORAÇÕES E PUDERAM DORMIR MAIS TRANQUILOS.




    NO DIA SEGUINTE, A FAMÍLIA CONVERSOU E DECIDIU QUE NÃO FICARIA MAIS NA CASA, ACHARAM QUE ERA ASSOMBRADA. FOI O TEMPO EM QUE O DONO CHEGOU DE VIAGEM E PUDERAM ENTREGÁ-LA. CONTARAM O QUE HAVIA ACONTECIDO NESSE TEMPO EM QUE ESTIVERAM MORANDO NELA, E O DONO DISSE QUE ESTAVA ACOSTUMADO COM OS BARULHOS ESTRANHOS, POIS ELE MESMO ERA ESTRANHO. SAI PRA LÁ!




    ENTÃO A FAMÍLIA SE MUDOU PARA OUTRA CASA E PÔDE VIVER EM PAZ.




    (Gilcimara Neves Cidade)


  




  

    A COBRA GRANDE DA IGREJA




    EM MEADOS DOS ANOS 90, BETH ESTUDAVA NA ESCOLA ESTADUAL NOSSA SENHORA DAS GRAÇAS. ESSA É UMA ESCOLA SALESIANA TRADICIONAL NA CIDADE. NA ÉPOCA, A IRMÃ ANUNCIACION CALVO SANSHES, A QUERIDA IRMÃ ANUNCIATA, COMO ERA CONHECIDA, ERA QUEM DIRIGIA A INSTITUIÇÃO COM MUITO AMOR E DISCIPLINA. OS ALUNOS TINHAM QUE ANDAR NA LINHA, POIS A IRMÃ MARCAVA DE PERTO TODOS QUE ALI FREQUENTAVAM.
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